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Este número da Revista Brasileira de
Epidemiologia introduz uma importante mu-
dança. É o primeiro de uma nova prática

editorial aprovada pela Comissão de Epide-
miologia da ABRASCO: passaremos a ter uma
periodicidade trimestral, com quatro núme-

ros por volume. Além disso, as linhas
temáticas passarão a ser incluídas nas edi-
ções normais, numa seção especial que terá

continuidade em números sucessivos até
completar a proposta original quando se
decidiu aceitar o tema. Esta nova prática não

altera a política editorial da Revista, que per-
manece rigorosamente a mesma. Todos os
artigos publicados passam por uma revisão

por pares (peer review), indicados por Edi-
tores Associados, sendo estes os responsá-
veis pela proposta definitiva quanto à acei-

tação do artigo. O Editor Científico e os Edi-
tores Adjuntos zelam pelo fiel cumprimento
desta política editorial que pertence à co-

munidade científica da área e foi aprovada
pela Comissão de Epidemiologia quando a
Revista foi criada. Em raras ocasiões, nestes

quase seis anos de existência da Revista, o
Editor e os Adjuntos tiveram que intervir,
numa espécie de “voto de Minerva”.

Não poderia ser mais auspicioso o mo-
mento em que essas mudanças se dão. Pu-
blicar um número especial sobre o tema

candente Saúde e Ambiente, tratado com
singular competência pelo grupo de pesqui-
sadores responsáveis pelos oito artigos. O

Conselho de Editores agradece o empenho
do Editor Convidado, Volney Câmara, e es-
pera que nossos leitores tenham a mesma

satisfação que tivemos com a leitura destes
artigos de excepcional qualidade.
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